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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volumem 2, em seus 24 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Agrárias.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e a 
diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais. Este 
volume traz uma variedade de artigos alinhados com a produção de conhecimento 
na área das Ciências Agrárias, ao tratar de temas como produção e qualidade de 
sementes, biometria de frutos e sementes, adubos orgânicos, homeopatia, entre outros. 
São abordados temas inovadores relacionados com a cultura do açaí, abobrinha, 
alface, amendoim, banana, beterraba, chia, feijão, milho, melão, tomate, soja, entre 
outros cultivos. Os resultados destas pesquisas vêm a contribuir no aumento da 
disponibilidade de conhecimentos úteis a sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e, 
assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam solucionar 
os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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PREPARADOS HOMEOPÁTICOS NO CRESCIMENTO INICIAL 
DE PLANTAS DE CHIA (Salvia hispânica L.)

CAPÍTULO 16
doi

Cheila Bonati Do Carmo De Sousa
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia

Cruz das Almas – Bahia

Gisele Chagas Moreira
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia

Cruz das Almas – Bahia

Gilvanda Leão Dos Anjos
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia

Cruz das Almas – Bahia

Luciana Santana Sodré
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia

Cruz das Almas – Bahia

Claudia Brito De Abreu
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia

Cruz das Almas – Bahia

Ana Carolina Rabelo Nonato 
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia

Cruz das Almas – Bahia

Elisângela Gonçalves Pereira
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia

Cruz das Almas – Bahia

RESUMO: As sementes da chia são ricas em 
vitaminas e minerais, são fontes de alguns 
antioxidantes naturais, muito utilizadas para 
enriquecer diversos produtos alimentícios, tais 
propriedades fizeram com que seu cultivo fosse 
introduzido em vários países a exemplo do 
Brasil. O uso de medicamentos homeopáticos 
tem proporcionado melhor desenvolvimento 

a diversas culturas, é uma técnica de baixo 
custo e que pode ser introduzida facilmente na 
agricultura familiar. Deste modo, o objetivo foi 
avaliar o uso de medicamentos homeopáticos 
no crescimento inicial de plantas de chia. O 
experimento foi instalado em casa de vegetação 
na Universidade Federal do Recôncavo 
da Bahia, em delineamento inteiramente 
casualizado (DIC) com quatro tratamentos: 
Phosphorus 12CH, Calcarea fluorica 12CH, 
Calcarea carbonica 12CH, e água potável como 
controle, com cinco repetições. A aplicação da 
homeopatia teve início na semeadura, utilizando 
cinco gotas dos preparados em 200 ml de água 
em seus respectivos tratamentos. Aos 45 dias 
de semeadura avaliaram-se: altura, diâmetro 
do caule, comprimento da raiz, clorofila A, B e T 
(A+B). Posteriormente, mensurou-se a massa 
seca da parte aérea, da raiz e total, área foliar, 
área foliar específica, razão de área foliar e razão 
de massa foliar. A maior altura foi observada 
nas plantas tratadas com Phosphorus. Para 
área foliar o Phosphorus e a testemunha foram 
os melhores.  Para os índices de clorofila as 
duas Calcareas foram superiores. Nas demais 
variáveis não houve diferença significativa entre 
os tratamentos. Os medicamentos mostraram 
ser promissor para a cultura, recomendam-se 
novas pesquisas com outras concentrações e 
métodos de aplicação.
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura familiar, 
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Homeopatia, Técnica alternativa.
 

HOMEOPATHIC PREPARATIONS IN THE INITIAL GROWTH OF CHIA PLANTS 
(Salvia hispánica L.)

ABSTRACT: The seeds of chia are rich in vitamins and minerals, they are sources of 
some natural antioxidants, much used to enrich various food products, such properties 
have made their cultivation introduced in several countries like Brazil. The use of 
homeopathic medicines has provided better development to diverse cultures, it is a 
technique of low cost and that can be introduced easily in the family agriculture. Thus, 
the objective was to evaluate the use of homeopathic medicines in the initial growth of 
chia plants. The experiment was carried out in a greenhouse at the Federal University 
of Recôncavo da Bahia, in a completely randomized design (DIC) with four treatments: 
Phosphorus 12CH, Calcarea fluorica 12CH, Calcarea carbonica 12CH, and potable 
water as control, with five replications. The application of homeopathy began at sowing, 
using five drops of the preparations in 200 ml of water in their respective treatments. 
Height, stem diameter, root length, chlorophyll A, B and T (A + B) were evaluated at 45 
days after sowing. Dry mass of aerial part, root and total, leaf area, specific leaf area, 
leaf area ratio and leaf mass ratio, was measured posteriroment. The highest height 
was observed in plants treated with Phosphorus. For leaf area Phosphorus and the 
control were the best. For the chlorophyll indices the two Calcareas were superior. In 
the other variables there was no significant difference between treatments. The drugs 
showed to be promising for the culture, new research is recommended with other 
concentrations and application methods.
KEYWORDS: Family agriculture, Homeopathy, Alternative technique.

1 | 	INTRODUÇÃO

Salvia hispânica L. popularmente conhecida como chia, é uma planta herbácea 
anual, que pertence à família Lamiaceae.  Nos últimos anos, suas sementes tornaram-
se importante para saúde humana, dadas suas características compositivas, como 
elevado valor nutricional com alto conteúdo de ácido α-linolênico (ômega-3) e linoleico 
(ômega-6), antioxidantes, fibra dietética, proteína, cálcio e Ômega-3. Por esta razão, 
seu consumo tem sido recomendado pelos especialistas da saúde, como forma de 
complementação alimentar diária (SANDOVAL- OLIVEROS e PAREDES-LÓPEZ, 
2013; SOUZA e CHAVES, 2016).

Plantas de chia apresentam algumas características qualitativas predominantes, 
como frutas agrupadas em quatro clusas com tamanho em torno de 1,5 a 2 mm de 
comprimento e 1 a 1,2 mm de diâmetro, a coloração varia de marrom acinzentada 
com manchas irregulares castanho-escuras, podendo ser esbranquiçadas em menor 
proporção, apresenta folhas largas com ramificação oposta, caule oco e quadrado, 
chega a atingir  2 m de altura, possui um rendimento médio de 250 g de sementes por 
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pé, sendo a melhor época de produção entre outubro e novembro, onde há chuvas 
espaçadas e calor, sendo uma excelente opção de produção para o nordeste que 
possui tais características climáticas (DI SAPIO et al., 2012).

O cultivo da espécie é de fácil manejo, e geralmente é realizada por agricultores 
familiares que não utilizam grandes investimentos. A produção de chia constitui em 
excelente alternativa para tais agricultores, para a exploração de nichos de mercado, 
obtenção de um produto diferenciado e de maior valor de comercialização. Isso por que 
essas sementes apresentam boas perspectivas de exportação (MIRANDA, F. 2012).  

Apesar de todos os benefícios dos compostos presentes na semente de chia 
demonstrados pela literatura, existem poucas informações sobre formas de manejo 
para o crescimento e qualidade das plantas. Esta espécie é merecedora de estudos, não 
apenas quanto à importância nutricional, como, também, quanto aos seus parâmetros 
morfológicos e fisiológicos a fim de fornecer um conhecimento mais abrangente sobre 
a espécie. 

Os primeiros relatos sobre o uso de medicamentos homeopáticos em vegetais 
teve início nos ano de 1920, no instituto de Biologia na Alemanha. A partir daí, em 
diversas partes do mundo, a exemplo do Brasil, pesquisadores têm investido em 
experimentos usando preparados homeopáticos em plantas, a fim de investigar 
o comportamento das mesmas quando submetidas aos preparados. Nas últimas 
décadas, tem se observado uma evolução nos resultados de experimentos envolvendo 
o uso de homeopatia em vegetais (ANDRADE & CASALI, 2011; CARNEIRO et al., 
2011; TEIXEIRA & CARNEIRO, 2017). 

A aplicação de medicamentos homeopáticos em vegetais é uma técnica 
relativamente simples, de baixo custo econômico, que não agride negativamente o 
meio ambiental, favorece o desenvolvimento do vegetal, podendo ser introduzida 
facilmente na agricultura familiar, garantindo ao agricultor produzir alimentos livre do 
uso de agrotóxico e reduz o uso de insumos externos a propriedade (ROSSI, 2005; 
ANDRADE & CASALI, 2011; MODOLON et al, 2016). 

Diversas pesquisas têm sido realizadas com as plantas da chia, entretanto, 
estudos que relacionem o cultivo da chia com aplicação de medicamentos homeopáticos 
ainda são incipientes. Devido a isso, o objetivo do trabalho foi realizar a análise do 
crescimento de Salvia hispânica L. submetido a preparados homeopáticos.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi instalado no período de julho a setembro de 2018, em casa de 
vegetação localizada na Fazenda experimental de Produção Vegetal da Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia, Cruz das Almas-BA, a mesma se encontra situada 
a uma altitude de 220 m, nas coordenadas geográficas 12°40’19” de Latitude Sul e 
39°06’22" de Longitude Oeste. O clima é tropical quente úmido, Aw a Am, segundo a 



Ciências Agrárias: Campo Promissor em Pesquisa 2 Capítulo 16 120

classificação de Köppen. 
Utilizou-se no experimento solo do tipo Latossolo Amarelo Distrófico, coletado 

no próprio campus da UFRB, na camada de 0-20 cm de profundidade, onde o mesmo 
foi destorroado, seco ao ar, passado em peneira de 4 mm. A análise química do solo 
foi realizada pelo Laboratório de Análise de Solo, Água e Plantas cujo pH (H2O): 6,4; 
P (mg/dm³): 0,15; K(mg/dm³): 7,82; Ca2+(cmol(c)/dm³): 2,6; Mg2+(cmol(c)/dm³): 1,9; Al 

trocável (cmol(c)/dm³): 0; H + Al: 0,6 (cmol(c)/dm³); SB: 4,52 (cmol(c)dm3); CTC (T): 
5,12 (cmol(c)/dm³); MO(%): 0,92; V(%): 88,28. As sementes de Salvia hispânica L. 
foram adquiridas em casa de produtos Agropecuários na cidade de Cruz das Almas, 
BA. Os medicamentos homeopáticos foram adquiridos em farmácia homeopática, e 
no Laboratório UL-M6 localizado no referido campus, foram manipulados até a 12 CH, 
conforme Farmacopéia Homeopática Brasileira (1977). 

Foi implantado em DIC (delineamento inteiramente casualizado), constituído 
por quatro tratamentos, com cinco repetições cada, totalizando em vinte unidades 
experimentais. Os tratamentos foram constituídos dos seguintes medicamentos 
homeopáticos: Phosphorus, Calcarea carbônica e Calcarea fluorica todos na 
dinamização 12CH escala Centesimal Hahnemann, e para o tratamento controle foi 
utilizado água potável. 

A semeadura ocorreu em vasos com capacidade de 5 dm³ contendo solo 
misturado com uma dose de 20 t ha-1 de uma mistura de esterco bovino e caprino 
onde foram empregadas três sementes por vaso, sendo feito o desbaste cinco dia 
após a emergência, deixando apenas uma planta por vaso. O uso dos medicamentos 
homeopáticos iniciou desde o primeiro dia da semeadura, sendo utilizadas diariamente 
10 gotas dos preparados homeopáticos em 200 ml de água para irrigação em seus 
respectivos tratamentos, e para o tratamento controle utilizou-se na irrigação somente 
200 ml de água potável. 

Após 45 dias da semeadura, foram realizadas as seguintes avaliações: altura 
da planta (AP) medida com fita métrica a partir do colo ao ápice das plantas (gema 
terminal); o diâmetro do caule (DC) a 1 cm do substrato, com o auxílio do paquímetro 
com precisão de 0,01 mm; comprimento de raiz (CR) foi medido com uma fita métrica 
da base superior até a maior concentração de raízes. Foram coletados dados de 
índice de clorofila (ICF – Índice de Clorofila Folker), entre 8:00 e 10:00 horas da manhã 
utilizando o medidor eletrônico Falker modelo-CFL1030, com leituras realizadas em 
três folhas do terço médio de cada planta.

As folhas, caule e raiz foram acondicionadas individualmente em sacos de papel, 
colocadas em estufa com circulação forçada de ar a 40 ± 2º C, até massa constante. 
A partir daí foi determinado à massa seca da parte aérea (MSPA), massa seca da raiz 
(MSR) utilizando uma balança analítica com precisão de 10–3. 

A área foliar (AF) por planta foi determinada utilizando a relação de massa 
seca das folhas e massa seca de 10 discos foliares, coletados da base até o ápice 
da planta, com o auxílio de um perfurador de área conhecida, evitando a nervura 
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central, conforme descrito em Benincasa (2004). A partir de fórmulas matemáticas foi 
determinada à razão de área foliar (RAF) obtida através da razão entre os valores da 
área foliar e massa seca total; área foliar específica (AFE) calculada através da razão 
entre a área foliar e a massa seca das folhas; e razão de peso foliar (RMF) calculada 
pela razão entre a massa seca de folhas e massa seca total.

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância utilizando o programa 
estatístico R (R CORE TEAM, 2018). Em função do nível de significância foi aplicado 
o teste de Tukey a 5 % de probabilidade. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com a análise de variância (Tabela 1), houve diferença significativa 
para a clorofila A, B e T (A + B), para altura da planta (AP) e área foliar (AF), pelo teste 
F a 5% de probabilidade. Entretanto, para os demais parâmetros avaliados pode-se 
observar que não houve diferença significativa.

Fonte de variação

Quadrados Médios

Altura (cm) Diâmetro do 
caule (cm)

Comprimento de 
raiz (g)

Massa seca 
da parte aérea 

(g)
Tratamentos 19,56* 0,0014ns 0,004ns 0,005ns

Erro 4,77 0,0007 0,005 0,001
CV (%) 13,42 12,81 20,27 19,71

Fonte de variação
Massa seca

da raiz (g)
Massa seca 

total (g)
Clorofila

A (ICF)
Clorofila 
B (ICF)

Clorofila total 
(ICF)

Tratamentos 0,0002ns 0,007ns 16,03** 2,546* 30,88**
Erro 0,002 0,002 1,87 0,633 4,002

CV (%) 7,32 21,00 4,78 9,73 5,44

Fonte de variação
Área foliar

(cm²)

Área foliar 
específica (cm2 

g-1)

Razão de área foliar 
(cm2 g-1)

Razão de 
massa foliar 

(g g-1)
Tratamentos 389,59* 3358,9ns 1326,87ns 0,0002ns

Erro 116,34 3017,2 708,25 0,002
CV (%) 27,42 19,52 16,18 7,32

Tabela 1 - Resumo da análise de variância do crescimento das plantas de chia submetidas á 
homeopatia. 

**– significativo ao nível de 1% pelo teste F; *– significativo ao nível de 5% pelo teste F; 
ns – não significativo. 

O resultado da aplicação de preparados homeopáticos em vegetais depende da 
escolha do medicamento homeopático, da época e método de aplicação, da cultura 
trabalhada e, nem sempre, as pesquisas resultam em respostas significativas para 
todos os parâmetros avaliados. Modolon et al. (2016), observaram influência de 
preparado homeopático para a massa seca da parte aérea, massa fresca da raiz, 
volume de raízes, altura da planta e diâmetro do caule, em plantas de milho.
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Müller et al., (2009), não encontraram resultado significativo para o comprimento 
da parte aérea, número de folhas, diâmetro longitudinal e transversal de raiz, massa 
fresca da parte aérea e radicular, e produtividade do rabanete tratado com alguns 
medicamentos homeopáticos.  Já Dutra et al. (2014),   avaliaram a produção de 
rabanete submetidos a preparados homeopáticos de tiririca Cyperus rotundus.  Os 
autores verificaram que, para a largura longitudinal houve diferença entre todos os 
tratamentos e a testemunha e, que uns dos tratamentos foi o superior para a largura 
transversal.

Tratamentos Altura (cm) Área foliar (cm²)
Testemunha (água) 17,58 ab 48,29 a

Phosphorus 18,34 a 45,53 a
Calcarea carbonica 14,8 ab 32,00 b
Calcarea fluorica 14,38 b 31,50 b

Tabela 2 – Valores médios de altura e área foliar das plantas de chia submetidas à homeopatia.

*Médias seguidas por letras distintas na coluna diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey (p<0,05).

Observa-se na (Tabela 2), que as plantas de chia responderam positivamente as 
aplicações do medicamento Phosphorus, sendo o tratamento que obteve maior média 
(18,34) para a variável altura da planta, entretanto, o mesmo não diferiu estatisticamente 
da Calcarea carbonica e da testemunha. A Calcarea fluorica foi inferior aos demais 
tratamentos, e apresentou uma redução de 22% quando comparada ao Phosphorus. 

Estudos realizados por Conceição (2016) demonstraram resultados satisfatórios 
obtidos com a utilização do medicamento homeopático Phosphorus em algumas 
dinamizações e, verificou que para as variáveis MSPA, MSR e MST o preparado na 
dinamização 12CH foi igual à testemunha e superior a 30CH, e que o menor incremento 
na dinamização 30CH pode ser considerado como efeito de patogenesia.

Ainda na (Tabela 2), observa-se que para a variável área foliar (AF) o Phosphorus 
e a testemunha foram os melhores, não diferindo entre si estatisticamente. O 
medicamento Phosphorus foi superior em 29,8% e 30,8% em relação à Calcarea 
carbonica e Calcarea fluorica, respectivamente. 

Tratamentos Clorofila A (ICF) Clorofila B (ICF) Clorofila T (ICF)
Testemunha (água) 27,34 b 7,47 b 34,81 b

Phosphorus 26,78 b 7,67 b 34,45 b
Calcarea carbonica 30,07 a 8,87 a 38,94 a
Calcarea fluorica 30,19 a 8,71 a 38,91 a

Tabela 3 – Valores médios de Clorofila A, B e T (total) das plantas de chia submetidas à 
homeopatia.

*Médias seguidas por letras distintas na coluna diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey (p<0,05).
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Os resultados encontrados para os índices de clorofila A, B e T (A+B) (Tabela 
3), revelaram o efeito significativo das plantas de chia cultivadas com os preparados 
Calcarea fluorica e Calcarea carbonica, em relação àquelas cultivadas com Phosphorus 
e com água potável (Tratamento controle). O fato de o medicamento Phosphorus ter 
sido igual ao controle, pode em parte ser explicado, pelo uso do preparado homeopático 
em dinamizações inadequadas para a cultura, visto que existem diferentes efeitos 
para o mesmo medicamento quando usado em concentrações distintas. 

Alguns autores identificaram em seu trabalho, a necessidade de se realizar novas 
pesquisas, para verificar o comportamento das plantas sob as mesmas homeopatias 
aplicadas, porém em dinamizações diferentes (BRIGHENTI et al , 2011; SODRÉ et al, 
2018).

Além disso, as culturas apresentam diferenças quanto às exigências nutricionais, 
e principalmente ao longo do ciclo vegetativo, o que torna necessário, identificar qual 
escala Centesimal é adequado para preparo dos medicamentos homeopáticos.

Ivenção (2016) observou em seu trabalho, que a Calcarea fluorica 6CH em casa 
de vegetação, apresentou potencial no estímulo e no desenvolvimento vegetativo 
inicial das plantas de tomate cereja. O autor sugere que novas pesquisas sejam 
realizadas testando a Calcarea fluorica 6CH, dado seu potencial no crescimento inicial 
e na qualidade de mudas de tomate cereja.

Em sua pesquisa Bonfim et al. (2010), estudaram o efeito de medicamentos 
homeopáticos (Alumina 6CH e 12CH; e Calcarea carbonica 6CH e 12CH) na germinação 
e no vigor de sementes de alface submetidas a níveis tóxicos de alumínio. Os autores 
avaliaram a porcentagem de germinação; índice de velocidade de germinação e; 
comprimento da radícula.  Verificaram que para a porcentagem de germinação não 
houve efeito significativo. Entretanto, observaram que os preparados homeopáticos 
tiveram efeito significativo no vigor das sementes, no índice de velocidade de 
germinação e no comprimento da radícula em relação aos controles (água e Pellet 
com água).

Cavalcante (2017), ao analisar o efeito de medicamentos homeopáticos em 
sementes de manjericão, verificou que um preparado homeopático foi superior 
aos demais, promovendo maior porcentagem de sementes germinadas (%PORG), 
incrementando a biomassa fresca da raiz (BFR) e a biomassa fresca total. 

Estudos futuros são necessários para avaliar outras dinamizações dos 
medicamentos bem como, intensificar pesquisas para avaliar o potencial do uso da 
homeopatia na cultura da chia.

4 | 	CONCLUSÃO

Os medicamentos homeopáticos Calcarea carbônica 12CH, Calcarea fluorica 
12CH e Phosphorus 12CH, mostraram ser promissor para a cultura da chia. 
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Recomendam-se novas pesquisas com outras concentrações e métodos de aplicação 
dos medicamentos.
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